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EDITORIAL 
 

Um tempo de grande valor para os católicos é o da 
Páscoa. Tem raízes históricas na caminhada antes do início da religião cristã, 
foi instituída por mandato de Deus a partir da experiência da saída do povo 
hebreu do Egito e representa a libertação da escravidão, prefigurando a 
vitória de Cristo sobre a morte. 

Antes, porém, há a Semana Santa que nos conduz a 
uma vivência espiritual mais forte diante da paixão, morte e ressureição de 
Jesus Cristo, o nosso Salvador. Seu início é marcado pelo Domingo de 
Ramos. A liturgia da palavra que celebramos naquele dia nos conduz pela 
narrativa daqueles momentos a lembrar que a salvação veio pela presença 
de um Deus vivo no meio de nós. 

O Tríduo Pascal é composto por três importantes dias. A 
quinta-feira Santa, na qual se faz a memória da santa ceia e do lava-pés, 
pois, antes da instituição da Eucaristia, Jesus serviu os seus discípulos, 
dando-nos este exemplo como inspiração para fazer o mesmo: servir ao 
próximo com amor. A sexta-feira Santa que é o único dia no ano em que não 
há missa (que não é encerrada com a benção final na véspera. Naquele dia 
participamos do ofício próprio denominado Paixão do Senhor, sendo que o 
mesmo tem hora fixada e dá-se às 15h, pois é a hora em que Jesus morreu 
na cruz, segundo o relato bíblico (passagens em: Mt 27, 45-50; Mc 15, 33-37 
e Lc 23, 44-47). No sábado Santo, durante a Vigília Pascal, após fazer 
memória da Páscoa Judaica e diante do anúncio do túmulo vazio, 
proclamamos a ressureição e vivenciamos a grande vitória: Jesus venceu a 
morte! 

Em meio aos ritos da Semana Santa, dá-se 
tradicionalmente uma participação efetiva dos fiéis, além do convite constante 
da Igreja à conversão, tão proclamada ao longo da Quaresma. No domingo, 
os fiéis nas Igrejas do mundo todo tornam-se aqueles que saúdam Jesus 
chegando a Jerusalém, com os ramos. Há, em algumas Igrejas (como ocorre 
tradicionalmente em nossa paróquia), a vivência de algumas reflexões na 
segunda-feira (meditamos as palavras de Jesus na Cruz), na terça-feira 
(refletimos sobre as Chagas de Jesus) e na quarta-feira (fazemos memória 
dos falecidos). Na quinta-feira, há a memória do “lava-pés” na qual o 



 

sacerdote que preside a celebração lava os pés de pessoas da comunidade 
ou convidados. Pela manhã os sacerdotes renovam os seus votos junto ao 
ordinário do lugar (o bispo). A adoração à Santa Cruz faz-se com um beijo, na 
sexta-feira Santa. No sábado há o uso de velas que são acesas com o fogo 
santo. 

Neste ano, porém, há adaptações que se fazem 
necessárias como o cuidado com a segurança sanitária dos fiéis que 
participam dos diversos momentos. É um apelo à nossa participação de modo 
diferente, mudando os esforços (por exemplo, ao invés de um pequeno grupo 
que distribui ramos, cada fiel trará de casa), sublimando gestos (ao invés do 
beijo na cruz, uma reverência diante dela) e obedecendo às demais 
indicações em cada lugar. 

Vivamos bem cada momento desta Semana Santa, 
caminhando com o Senhor em seu sofrimento (paixão) e em sua experiência 
humana extrema (da morte) para a vitória final sobre a morte (a ressureição). 
E, logo em seguida, que saibamos viver este tempo especial que é a Páscoa 
celebrada no domingo e prolongando-se por sete semanas. 

Abaixo, a programação da nossa paróquia. 
 

 



 

SÉRIE: OS SACRAMENTOS. 
 
O Catecismo da Igreja Católica afirma que os  

sacramentos são sinais sensíveis e eficazes da graça, instituídos por Cristo e 
confiados à Igreja, mediante os quais nos é concedida a vida divina. São sete 
os sacramentos: Batismo, Confirmação (Crisma), Eucaristia, Penitência 
(Confissão), Unção dos enfermos, Ordem e Matrimônio.  

 
Neste informativo, vamos tratar sobre a Crisma, de 

entrevista realizada com Claudiane (vice-coordenadora do Grupo de 
Formação para o Crisma) e Yohana, (catequista) da nossa paróquia. 
 

1) O que é a Crisma e qual é a importância deste 
sacramento? 
 
Através da Crisma, confirmamos o nosso batismo, ou 
seja, damos um “sim”, de forma consciente, a Deus de 
que estamos dispostos a nos despojar dos pecados e 
viver conforme a vontade de Dele. 
 
2) Existe pré-requisito para receber a Crisma? 
 
Sim, primeiro é necessário ser batizado. Também é 
importante estar com o coração aberto para ser 
transformada/o pela graça de Deus e se manter na graça.  
 
3) Há limite de idade para se crismar? 
 
Tem que ter 15 anos (ainda que incompletos) para 
receber o sacramento. Não existe idade máxima, só 
mínima. Em nossa paróquia, temos recebido adultos com 
o desejo de receber o sacramento da confirmação e há 
aqueles que também se preparam para a primeira 
eucaristia. Também, nos chegam pessoas que desejam 
ser batizadas e são preparadas para os três sacramentos: 
batismo, crisma e eucaristia. 
 
4) Quais os desafios enfrentados pelos catequistas? 
 
Começa pela baixa quantidade de catequistas, temos um 
time extremamente coeso, mas, infelizmente, somos 
poucos, tendo em vista a imensa demanda que nossos 
paroquianos têm para o recebimento do sacramento. 
Além disso, lidamos com um modo de formação ao 
serviço na qual nem todos se encontram plenamente 
abertos para isso, mas faz parte da nossa caminhada. 

http://formacao.cancaonova.com/liturgia/catequese-liturgica/o-que-e-o-catecismo-da-igreja-catolica/


 

 
5) Como funciona a caminhada formativa em nossa 
paróquia (metodologia, frequência, duração)? 
 
Para além de ser meramente instrucional, tem caráter 
vivencial e de caminhada espiritual, baseada na 
espiritualidade inaciana, tendo como referenciais de apoio 
o Pilar Evangelizador da Palavra de Deus, as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, o 
itinerário da Iniciação à Vida Cristã, o CIC - Catecismo da 
Igreja Católica, bem como os recentes documentos do 
magistério da Igreja e o Diretório para a Catequese 
emitido pelo Pontifício Conselho para a Promoção da 
Nova Evangelização. Os encontros acontecem no 
primeiro e no terceiro sábados de cada mês com uma 
hora e meia em cada. Também há uma contínua 
formação, atualização e partilha por parte dos catequistas. 
A caminhada perfaz, em média, um ano e meio de 
duração.    
 
6) Algum outro sacramento substitui a Crisma?  
 
Não. Todos os sacramentos são únicos, nenhum substitui 
o outro.   
  
7) Quando serão abertas as próximas turmas? 
  
Somente quando a turma que está iniciando agora for 
concluída, recebendo o sacramento. 
 

MAIO. MÊS MARIANO. 
Muitas das tradições católicas foram construídas em 

meio aos ambientes pagãos nos quais os evangelizadores se esforçavam 
para a conscientização da verdade trazida pelo Evangelho e, impossibilitados 
de evitar tradições antigas, fizeram adaptações trazendo uma cultura na 
realidade cristã. 

O mês de maio marca o ápice da Primavera no 
hemisfério norte. As devoções marianas foram substituindo gradualmente e 
mais recentemente (calcula-se que iniciado ainda no século XVIII) que se 
passou a dedicar todo o mês de maio a Nossa Senhora, especialmente com a 
proposta de orações e exercícios espirituais marianos. 

No Brasil, um país que desde o descobrimento tem 
cultura europeia, em especial da península ibérica, a devoção surgida no 
início do século XX, a partir das aparições de Nossa Senhora em Fátima, 
iniciadas a 13 de maio, fortaleceram a presença mariana neste mês. 



 

Há sobre o altar lateral direito de nossa Igreja Matriz 
uma belíssima imagem de Nossa Senhora, esculpida em uma só peça de 
madeira, vinda de Portugal, diante da qual surgiram as primeiras devoções 
oracionais comunitária à Nossa Senhora de Fátima.  

Conforme relato no site da Arquidiocese de Fortaleza: 
“As atividades dos jesuítas portugueses naturalmente chamaram a atenção 
da colônia lusa em Fortaleza. Atraídos à Igreja de Cristo Rei por causa dos 
padres, a colônia portuguesa decidiu doar uma imagem de Nossa Senhora de 
Fátima e um altar para recebê-la. No dia 17 de maio de 1931, a colônia 
portuguesa promoveu uma procissão saindo da Igreja do Rosário até à de 
Cristo Rei em honra de Nossa Senhora de Fátima para inaugurar seu altar.” 

Esta devoção cresceu tanto que, décadas depois, foi 
erigido um santuário em Fortaleza, na Av. Treze de Maio, dedicado à Nossa 
Senhora de Fátima, onde hoje acorrem milhares de devotos em especial nas 
missas no mês de maio. 

Em nossa paróquia, é realizada missa votiva ao meio dia 
nos dias 13 de cada mês (exceto quando caem no sábado, domingo ou em 
algum período especial, como neste ano na Semana Santa). 

 

 
 

 
 



 

AVISOS 
 
Graças à liberação médica de sacerdotes jesuítas da Residência São Luís 
Gonzaga (onde permanentemente recebem cuidados de saúde), retornamos 
com o atendimento às confissões que estão sendo realizadas diariamente 
das 15h30min às 17h. Dependemos desta liberação para que seja um 
atendimento continuado. 
 
A partir de maio, teremos nas primeiras quintas-feiras de cada mês, às 19h, o 
Adora e Confia. Um momento propício à oração e reflexão no modo da 
espiritualidade inaciana. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 
 

 

 
 


